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chorro gritando-lhe : "Sae vegetariano ! Coitado. Estava pelle· 
e osso. 

MEIA AGUA 

Dizem que o guasca nao passa sem um telhadinho de meia 
agua. De facto, reparem na fronteira, que a casa do guasca por 
mais arranjado que elle seja, dá um geitinho de 'ter- sempre um 
puchado com telhado "meia agua''. 

MORDED -'.NO FREIO 

Este é o dito gaúcho para dizer que o camarada está tiri­
rica ou deu o estrilo: "rabio-se". M ordeu no freio, .damnou-se. 
mas aguentou a piáda, a indirecta ou a desfeita que lhe foi feita,, 
sem retrucar. 

MANGUEIRA GRANDE ... POUCO GADO 

Assim é que dizem elles com desconfianc;a do camarada que 
conta grandezas, riquezas, propriedades, e quando se verifica, 

, o sujeito náo tem nada. Mangueira grande ... Pouco gado ! 

ENTRE BUYES NO HAY CORNADAS 

Esta é a frase usada quando se referem a desaven<;as entre 
os do mesmo partido, parentes etc. Sao todos estes ditos, como 
se ve, do homem do campo, mas nao deixam de ser interessan­
tes pela revelac;áo de intelligencia que em cada um delles se 
simila. 

APURADO ... 

Logo que se chega a Matto. Grosso, nota-se o emprego 
desta palavra. Todo o mundo -está apurádo. Nao é apurádo no 
sentido de purificado, esmerado, aperfeic;oado como nós outros 
o empregamos. E' o apurado do castelhano, que significa que 
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está com préssa para d~empenhar alguma incumbencia. Certa 
vez necessitavamos um portador afim de levar um recado. Elle 
ia come<;ar a fazer um grande cigarro de palha, desses em que 
entre o tempo para confeccional-o e fumar, mata-se um bom 
pedac;o do dia. Offerecemo~ ao cidadao um nota de 5$000 para 
que desempenhasse o servi<;o que necessitavamos., mas a resposta 
foi: "Estou apurado boje~ nao posso". 

Acabou de fazer o cigarro, fumou-o todo e continuo ali até 
o resto do dia, donde concluimos, que mesmo á voz de traba­
lho pago, elle estava semp_re apurádo . 

. NAVEGAR 

As carretas "navegam" de Campo Grande para Pon ta Po­
ran e, de facto, o termo nao é muito errado, porque quem "tir.1 
rumos" no campo, com o fim de viajar, nao faz nada mais do 

que urna "navegac;áo" naquelles immensos mares de verdura. 

BOLICHO 

Outro termo muito empregado em Matto Grosso para de­
signar qualquer casa de negocio, especialmente aquellas a beira 
das estradas. Como se ve, é tirado do castelhano e usado corren·· 

temente na conversac;ao entre matogros~enses. 
r 

ATACA / 

Diz-se aqui por exernplo: "Xe ! O atolero da Djurema está 
atacando os auto ! " Achamos curiosissimo es se termo e f icamos 
na duvida si elle terá sido tirado do italiano de "attacare" gru­
dar, segurar, prender, ou si do proprio portugues no sentido de 
ata9ue, luta entre o. barro e as rodas do auto, naturalmente com 
um vencedor, e testemunpáda· pela paciente ou impaciente tor4 

cida dos passageiros ... · 
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PEDINDO UM AUTO! 
.. 

"En tao amigo, que tal está a estrada lá para baixo da ser­
ra ?" - "Tá pediiiindo um auto!" 

Pensará o leitor que está magnifica? Qual ! Está, mas e 
pedindo um auto para lá ficar enterrádo no barro. 

A HOSPITALIDADE . 

Para f alar sobre este assuínpto tomaremos do is exemplos 
~ue' caracterisam a casa da f azenda brasileira e a hospitalidade 
do f azendeiro mattogrossense. A f azenda Sao Bento, do coro­
nel Porphyrio de Brito e a f azenda Machorra do velho gaucho 
Hortencio Escobar. Quem é que passou urna vez que seja por 
essas duas fazendas, sem que tenha conservado gravado na me­
n1oria a gentileza e a af fabilidade das familias desses velhos 
povoadores dessas zonas? 

Ali se descanc;a da jornada; encontra-se um café quentinho, 
um Ieite saboroso, urnas laranjas doces, um queijo fresquinho, 
um almoc;o ou um jantar á brasileira, urna rede branca para dor­
mir. . . saboreando antes urna palestra interessante sobre os tem­
pos passados, quando o coronel veio, inda muito. pequeno, con1 
seus paes, lá do interior de Minas Geraes, ou quando o velho 
Escobar atravessou o Paraguay, vindo das cochilas do sul ! 

Nao podemos deixar de mencionar tambem as casas de Ar­
thur Campos, gaucho até a raiz dos cabellos, morador na cabe­
ceira do Apa, agente do correio e estanceiro; e a casa do velho 
paulista coronel J ustino Leite, ( 1) que ha mais de 40 annos, 
''eio de Faxina para -baixo da serra de Maracajú, a sete leguas 
de Bella \'ista, onde possue bellissimos campos de grama e gado 
muito gordo. Casou-se com D. Anna Rosa, irmá de Clemente 
Barbosa e da grande brazileira D. Senhorinha Lopes a esposa 
do saudoso Guia Lopes. 

(1) Fallecido em 1927. 



No SuL DE MATTO GRosso 31 

Finalmente, nao poderiamos terminar sem f alar em Cle­
mente Barbosa (2) um dos mais velhos fazendeiros do Sul. 
Descendente dos velhos Barbosas, que encheram paginas de pa­
triotismo com os actos praticados na guerra de 65, e dissemi­
nados por todo o sul do estado de Matto Grosso. F oi o velho 
Clemente, cunhado do Guia Lopes, José Francisco Lopes, por4 

que era irmáo de D. Senhorinha Maria da Conceic;áo Lopes 
Foi levado captivo pelas hostes paraguayas que invadiram o sul 
da entao provincia, e até hoje, para quem tiver o prazer de ou­
vil-o, fala com rancor dos maus tratos que lhe infligiram. O ve­
lho Clemente f ornece um vasto numero de historias passadas 
com. elle e que sao conhecidas por Matto Grosso af óra. 

Clemente é riquissimo .. Possue todo dinheiro em libras es­
terlinas, porque pref ere trocar o producto da venda do gado, 
por dinheiro cérto, e que nao perde valor. Clemente trata a to; 
dos por ''companheiro". 

- Contam que quando o hispo D. Aquino, era presidente 
do Estado, fez urna excursáo terido passado pela fazenda do nos­
so homem. Elle lá estava á porta da casa, e com a familiaridade 
de sempre, f oi gritando ao hispo que chegava: "Apeie compa­
nhe~o ! Apeie ! eu já vi pela saia que voce é o hispo ! " 

- A noite, elle cedeu o catre de couro para o hispo, e fa­
zendo-Ihe ver alguem, que havia outros padres sem cama, elle 
retrucou : Qual, padre é peáo de hispo ; tem muito couro esten­
dido ahi no chao". 

- Pela manhá alguem dft comitiva, gabou as laranjas do 
pomar, dizendo que erain doces e tao amarellinhas, ao que o nos­
so Clemente respondeu : "E' companhero, porque ten1 muita li· 
bra enterráda nas raiz ". 

- Comprou elle urnas terras e disseram-nos que emquanto 
o negocio estava vae nao vae, elle exclamou decididamente, que 
só- comprava com urna condic;áo: Pagamento em libras e havia 
de ser a 25$000 cada urna. Elle talvez as houvesse trocado a 

(2) Covardemente degolado em 1928, por 12 bandidos assaltantea de aua 
fuenda. Morreu dando provas da fibra mascula dos Barbazas. 
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muito ºmenos do que isso~ quern sabe ha qúantos annos. o ven­
dedor que esta va ao par do cambio, resingou um pouco e af i­
nal. .. cedeu. Contatñ que só na differenc;a elle ganhou cerca 
de oitenta contos, mas que Clemente Barboza, tambem ficou 
satisf eito. 

Urna vez, fornas f orc;ados, devido a urna f ortissmia ch uva. 
a pedir pouso na f aze~da do Clemente. Ainda náo o conhecia­
mos 

Paramos o Ford na porteira e fomos até a casa, onde muito 
gentilmente pedimos pousada. ~orno tinha elle sido victima de 
muitos assaltos e roubos, e nao nos conhecendo, disse muito sec­
camente, que podiamos pousar, mas que seria lá eró baixo do te­
lheiro, onde estavam os carros, e si quizessemos. Passamos um 
frio damnado e durante todo o tempo f omos contemplados com 
o perfume intoleravel de uns couros crús que estavam espetádos 
em varas, para seccar. 

De volta á Campo Grande, contámos o que nos succedera, 

ao nosso compadre Luiz. Este .deu boas gargaglhadas e nos dis-
se entáo, que o Clemente gostava de gente que falava com au· 

toridade, que isso de pedir por favor e fazer cerimonia nao era 
com elle. Gostava de gente que ia chegando, entrando pela casa 

a dentro, batendo-lhe nas costas e escolhendo cama ou local para . . 
armar a rede. 

Na proxima viagern, quando por lá passamos, puzémos em 
pratica a lic<;áo recebida, e f oi com grande satisfac;áo que a vi­
mos confirmada. D'ahi por deante, Clemente ficou camarada. 

Elle gostava de gente que falasse grosso ! 

CASA DE MATERIAL 

Na fronteira, madeira nao é material! Casa de material só 

se chama as que tem alvenaria de tijolo& ou pedra. 
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• 
·DI1NHEIRO 

- Em Ponta Póran como em Pedro Juan, corre diñlieiro bra­
sileiro e paraguayo. Em . Bella Vista já nao se :dá ésse facto, ... 
porque as duas povoa<;oes sao sepaTad.as pelo~Hó· Apá, e o ·lado 
paraguayo é muito pequeno e despido de recurso~. Ha ·occasióes 
em que a nota de menor "valor que existe na· pra<;a é 5$000. O 
troco é muito escasso. Um mil reis brasileiro, que hoje em dia 
é quasi nada, vale 6 á 7 pesos paraguayos. Assith é que•quando 
se compra um chapéo ou algum nha:11duty ( nhandú é aranha, ty 
é trabaJho tecido, donde nhanduty' "Vem a se-r a ' tao conhecida 
renda guarany ¡ um primor de pacien<::ia) ó brasileiro, que nao 
está acostumado, se espanta quanto lhe dizerh o· numero ·de ·pesos 
que custa o objecto. E' peso que nao acaba mais. 

EGREJAS 

Ha ausencia completa de egreJas, tanto de um lado como 
do outro. E' esse u1n facto, que iti.felizmente, in1pressio11a pro­
fundamente o viajante que visita as duas povoa<;óes. Seria de 
acreditar, que tao longe dos centros populosos houvesse neces­

sidade do conforto christao áquelles que passam por tao dúras 
prova<;óes e que na grandiosidade de tudo que lhes está ao re­
dór, podessem em urna egreja, agradecer ao Creador que cer­
tamente era tambero o Deus de seus antepassaaos. 

GENEROS NO COMMERCIO 

Quasi tudo que existe a· vendá -em ambbs ~os lados; Brasil e 

· Paraguay, sao exclusivamente productos· brasileiros, paulistas 
na: ~ maJor ·párte: phosphoros, banha, tecidos, -. conservas; ferra-

; gens,•·1perlfumes, etc. Do ládo ' pantguayo 1encontram-se muito 
boas •'sedas, conservas, licóres extfahgeíros; · f erragens e· 'perfu­
mes, extrangeitos. ~4:uitas ·casas paraguayas· se abastecem· de tu­
do via Campo Grande, que como sal>emos ·está· a: 4 días ·aa ca~ 
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' pital paulista. Do Paraguay recebemos muito sal, alfafa e aguar-
dente. As tarifas e. impostos sao muito baixos, tudo lá, é apezar 
do numero de pesos, muito mais barata do que no Brasil. 

Em Ponta Poran, urna cerveja Hamburgueza, da Antarcti­
ca, custa 2$500 a garrafa. E' urna barbaridade, mas quando o 
camarada, tiver feíto a viagem e ficar sabendo o que aquella gar­
rafinha andou até chegar lá. . . elle acha aquillo baratinho ! 

UM POUQUINHO DE HISTORIA E GEOGRAPHIA 

Pelo tratado da Triplice Allian<;a firmado em 1 de Maio 
1864 entre os plenipotenciarios do Brasil, Uruguay e Rep. Ar4 

gentina, respectivamente Dr. D. F. ·octaviano de Almeida Rosa, 
Don Carlos de Castro e Don Rufino Elizalde, foram combinadas 
varias medidas em seus 19 artigos, e no artigo 16 figura o se­
guinte: 

"Com o fim de evitar discussóes e guerras que podem oc­
casionar as questóes de limites, fica estabelecido que os alliados 
exigiráo do . governo do Paraguay que em o tratado de lin1ites 
com seus respectivos governos se guardem as seguintes bases : 

-~ 

l. - A Rep. -Argentina se dividirá da Rep. do Paraguay 
pelos rios Paraná 1e Paraguay até a confluencia dos limites do 
Imperio' do Brasil, sendo estes· sobre a 1nargem direita do rio 
Paraguay, a Bahia· Negra. 

2. - O Imperio do Brasil dividir-se-ha com a Rep. do Pa­
raguay, no lado do Paraná, pelo primeiro rio mais abaixo do 
Salto das 7 Quedas, o qual segundo o recente mappa de MAN­
CHEZ, é o Y gurey, e da bocea do Y gurey seguindo o seu curso 
rio acima até attingir suas nascentes. 

Do lado da margem esquerda do Paraguay, pelo rio Apa, 
desde a sua embocadura até suas nascentes. No interior, os 
cumes das montanhas de MARACAJU; as vertentes para Éste 
pertencem ao Brasil e as de Oesté ao Paraguay, tra<;ando-se li­
nhas rectas tanto quanto seja possivel desde a dita serra ás nas­
centes do Apa e do Ygurey. 
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O TRATADO DE 9 DE JANEIRO DE 187-2 fixou a -
-

divisoria com o Paraguay, come~ndo no Salto Grande das 7 
Quédas no rio Paraná, continuando pela serra de Maracajú até 
serra Amambahy q\le def ronta com as cabeceiras- do Riacho 
ESTRELLA, pelo qual desee até ·sua confluencia com o Apa 
e por este abaixo até sua foz no Paraguay e por este, agua aci­
ma pela margem direita, ao desaguadou-ro Bahía Negra. 

HENRIQUE MARTINSt lente . cathedratico da Escota 
Militar do Brasil, em süa Chorograpfii:a do Brasil -6.~ Edi~ao 
adoptada no Gymnasio Nacional, na parte em que se ref ere a li-, 
mites com o Paraguay, diz: 

·" Pelos alveos dorio Paraná, na foz. do Yguassu, até o Sal­
to Grande das 7 quedas; d'ahi pelo maiS: alto da s_erra de M·a­
racaju até onde ella finda ; segue em linha recta ou que mais 
se approxima pelos terrenos mais elevados até encontrar a serra 
do AMAMBAHY; continua pelo mais alto desta serra até a 
principal nascente do río-Apa (Estrella) e pelo alveo deste até 
sua foz no Rio Paraguay u. 

Como sabe todo mundo que viaja de Campo Grande para 
Ponta Poran, o lugar chamado Cabeceira do Apa, onde existe 
mesmo urna Agencia do Correio com esse nome, nao é a cabe­
ceira do Apa, e sim do corrego SAMAMBAIA. A cabeceira do 
Apa, f ka no lugar conhecido por Estrella, onde existe urna por­
teira, do nosso lado urna casa de guarda, um marco desmoro­
nado e do lado paraguayo a casa dos Irrnaos Quevedos~ 

Depois vem a cabeceira do Estrella e mais além, seguindo-se 
em direcc;ao a Ponta Poran, passa-se pela cabeceira do AQUI- -

·DABAM. 

- DIZEM OS PARAGUAYOS, que a Commissáo que 
trac;ou os limites baseada na theoria de que o rio de maior volu­
me devia ser o Apa, trac;ou o limite pelo ESTRELLA·, ficando 
elles, prejudicados na area-do territorio entre o Apa e o Estrella. 

Ha urna confusáo enorme nos mappas que ternos consul- · 
-

tado, sen do necessario que urna repartic;ao of ficial se incumba 
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-ae fiscalisar a confecc;áo dessas cartas, que -servem para dar ·mq- · 
. "'' : 

- tivos a interpretac;óes erroneas, urna vez · qq_e nao se tenha a 111,'l 
urna copia do texto do tratado de limites. Pelo Mappa da carta 
Geographica organisado pela Commissáo RONDON, parece, ~e_jo'.., 
facto, que existe razao do lado paraguayo, pois que bem claro 
vamos ler o nome do rio Apa correndo inteiramente em terri­
torio brasileiro, depois da desembocadura do Estrella e o limite 
trac;ado claramente pelo rio Estrell_a. 

Verificamos pelas palavras do tratado que está absoluta­
mente correcto. O ESTRELLA é limite do Brasil, como o é 

-
o Apa. E' preciso que se corrijam todos os mapas que dao só-
mente o Apa como limite fluvial, a menós que se queira chamar 
o Estrella de Apa, mas neste caso o outro brac;o do rio, aquelle 
que chamamos sempre de Apa e que corre em territorio brasi­
leiro, que nome terá? 

No mappa que figura no livro de ·Virgilio Correa Filho 
sobre o estado de J\1atto Grosso, copia da Carta Synthetica de 
Matto Grosso, f eito em 1921 ( diz-se) sob a direcc;áo do Gal. 
Candido Mariano da Silva RONDON, poderemos verificar que 
acima do que figura como o río Apa, fazendo limite, existe ou­
tro, inteiramente em desaccordo com o mappa da carta G EO­
GRAPHl CA DA COMMISSAO RONDON. Que rio será 
esse? 

-No mappa que figura no livro da RETIRADA DA LA· 
GUNA o limite como Paraguay ao sul, está feíto pelo rio YGtJ­
REY e nao pelo mais alto da serra Maracaju como reza o trata­
do, e no ponto que estamos discutindo, o río ficou tambem den­
tro do Brasil e o limite está pelo ESTRELLA com o nome de 
Apa-mi, quando o Apa-mi, já tivemos a occasiao de atraves­
sal-o, sobre urna ponte, quando fizemos nossa excursáo ao ponto 
extremo a que attingiram nossos soldados da Retirada, fica la 
alguns kilometros distante de Bella Vista paraguaya, portanto 
no interior do Paraguay. E' affluente da margem esquerda do 
Apa, depois da confluencia des te com o Estrella, f igura~do nes­
se mappa, dentro do Brasil, com o Estrella. 

' 
. . 
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Confraterni sa~ji o . - Pcd ra fundamen tal do quartel do 11.0 R. C. l. asscnlc pela d irec tora 
das cscolus pt1 ra guayas de Pedro Juan. 

. . 
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O JORNAL DO BRASIL, organisou um mappa geral do 
Brasil para commemorar o Centenario em 1922. O limite com 
o Paraguay figura como sendo o Apa, que verdadeiramente está 
dentro de territorio brasileiro e o Estrella esta todo em terri-
torio paraguayo, aliás como elles reclamam que deveria ser. . . " 
mas em desaccordo com o tratado de 1872. 

Aqui mesmo, no Instituto ternos o mappa de E. LE­
V ASSEUR, Pariz 1904 e outro. de 1886, em que os. limites, sao 
pelo Iguatemi, em frente ao salto das ·sete Quedas, pela cor­
dilheira AMAMBAH Y, pelo rio Apa! ! . . . Nao ·dá o rio Es­
trelia e sim figura um Apa "de cima'J dentro do Brasil. 

l 

Ternos tambero a Carta da · Viac;ao Ferrea dos EE. 
UU. do Brasil 1909 feita sob os cuidad<?s do Dr. Miguel Calmon 
du Pin e Almeida. Limites: Iguassú ; Paraná; deixa o lgurey 
dentro do Paraguay e passa entre PIRATY e IGUATEMY; 

• 
sóbe serra A:tvfAMBAHY e pelo Apa abaixo sem figurar u 

galho "Estrella". Nota-se que o Apa corre mais ou menos pa­
rallello aos parallellos, e depois pelo río Paraguay até Puerto 
Pacheco. 

A Carta da Provincia de Matto Grosso, por ANTONIO 
PIMENT A BUENO, de 1880, dá, correctamente o limite, 
nesse ponto como sendo o Estrella e depois <leste desaguar no 
Apa, segue por esse abaixo, até o Paraguay. Figura tambem 
correctamente um galho do Apa inteiramente dentro d<_:> Brasil. 
Este mappa e o da Commissáo Rondon, sao os unicos que en­
contramos figurando como limites áquelles que está o determi­
nados no tratado de limites com o Paraguay, feito em 1872. 

CONFRATERNISA<;A.O 

Como já tivemos occasiáo de dizer, as duas povoac;óes vi­
vem muito amigas, sem entretanto perderem respectivamente e 
seu cunho nacional. Ao contrario, cada qual se esmera em ser 

, 
o que e. 

Urna cousa notamos, e com pezar ; é que as escotas no lado 



' 
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paraguayo ·sao mais nul!lerosas e muito tl!ais f requentadas do · 
que as nossas. Em Bella Vista, segundo. ali nos informaram, 
houve um tempo em que nao existia escolá no Brazil ! Tivemos -
occasiao de presenciar filhos de paraguayo~, moradores em Bel­
la Vista brasileira atravessarem gratis nas canoas paraguayas do· 

rio Apa, para irem as aulas das escolas em Bella Vista para­
guaya. O governo do Paraguay prohibiu que se fale guarany no 
exetcito e nas escolas, Urna cousa se nota I).O paraguayo, umá 
vez que se está mais em contacto coin esse povo valente. E' o -sett 

,- . 

desmedido patriotismo e a sua resigna<;ao ao sof f rimen to. Ahi 
está como prova o facto, de que entre elles só se fala o guara· 

J 

ny, e agora que é prohibido nas·escolas, sao as maes paraguayas 
()Ue ensinam aos seus filhos, para que elles nunca esque<;am e 

nunca desappare<;a o idioma nacional, tao lindo, tao masculo, 
tao poetico, e no qual, em sua simplicidade e pobreza · se podem 
dizer cousas tao lindas. 

Damos abaixo urna pequena resenha de palavras e phrases 
guaranys mais necessarias para quem viaja pela Fronteira. A 
lingua guarany é pobre em numero de palavras, a come<;ar pela 
contagem. Só contam em guarany até qu_atro, e dahi para deantc 
usam os termos castelhanos, como tambem enxertam a conver· 
sa<;áo com todas as palavras castelhanas que exprime.m cousa~ 
para as quaes nao existem palavras em guarany. 

A pronuncia gutural e nasal do som, por exemplo, da pa­
lavra - hy - (agua) é muito dificil, e só depois de muita pra­
tica se pode chegar a pronuncial-a correctamente. Assim como 
para nós é facil conhecer o hespanhol quando diz a palavra fa­
rinha, elles conhecem o extrangeiro pela termina<;áo y ou hy. 

Procuramos exprimir com nossas letras, o mais approxi­
mado possivel, a pronuncia das palavras em guaran y, sendo ·que 
o som gutural será representado por i pronunciado entre o u 

e o a fechado. 

O j tem a pronuncia hespanhola dessa letra. 

' 

• 



Um - Peteín 
Dois - Mocóin 
Tres - Bojápue 
Quatro - Irunde 
Sirn. - A'e 
Nao - Ajaneri 
Obrigado - Astimandevi 
Nao ha, nao tem - Pai póre 
Nao sei - Dai kuái 
Senhor - Carái 
~Ienina - Mitá nbáe 
Mulher - Cunhá 
~O<;ª - Cunhátáí 
Como vae o senhor? - Báe tchápá réicó carái? 
Vou bem e voce? - Aicó pora, ande? 
Bonito, bom - pora ou poran 
Feio - Iváí 
Muito - Itereí 
Frio - Ró á 
Quente, calor - Acu 
Doente - Ace 
Branco, a - Morótí 
Preto, a - .Hún 
Vermelho, a - Puinta 
Mentira - J apú 
Esta bom, gostoso - Hé catú 
Olhos rasgados - Sásóró 
Negro - Cambá 
Meu nego - Cecambá 
Mais ou menos - Vahí vahí . 
Vamos comer - Dgiá-á iácarú 
Eu quero - Ai potá 
Quero fumar - Che pitá 
Fogo - Tatá 
Na sua casa - Nde óg apé 

< 



40 No~ SuL DE MATTO GRÓsso , 

V amos 'passeiar - Dgiá-á iaguátá 
Talvez, quem sabe - Icatú 
Vá passeiar - Terejio eguatá 
Hontem - Cue jé 
Ante hontem .- Cue jé ambué 
Atras - Cupé 
Porco - Curé 
Cachorro - Iá gu.á 
Que já foi .....,. Cue 
Hoje - Angé 
Cuidado - Amangá 
~ab~ - Aca 
Ca~ inchada - Aca rúrú 
Tens salero - lgiucu 
Tens lindos olhos - Iporá ndere~á 
Bocea bonita - N dedgiorú iporá 
Es linda - N de pora 
Vamos para casa - Dgiá á 
Herva matte - Cá a 
Matto - Cáu-i-pe 
Chá de matte - Cá e 

, 
ogape 

.. 

Estou brincando contigo - Apocace ndereje 
Um pouquinho - Mi xi mí 
A termina<;ao - Mi corresponde á Inho, inha. 

Damos aqui, para mostrar a do~ura da lingua guarany o 
que escutamos cantar em 7 de Man;o de 1923 em Pedro Juan. 

És tu :osada, fresca sonrrisa 
Un aprasible Coembotá (Amanhecer, madrugada) 
y són tus labiós y tus mejillas 
Un rosagante clavel puinta. ( Cravo vermelho) 

Tu faz sedeña amada mia 
Es misterioso triste Iási (Lua) 

• t 



No SvL DE MArro GRosso 

' Tus ojos negros ipnotizantes 
Tienen fulgores del Cuaraci (Sol) 

' 

Y o te amo tanto, bien de mi vic;la 
Mi inolvidable Tupá simí (Virgenzinha) 
Ven a mis brazos, sé cariñosa 
Que ya no puedo vivir sin ti. 

Siempre ·te busco com vano empeño 
En esas oras de C aárú ( Cahir da tarde) 
Quando, Mimosa, me modulabas 
La cantilena Xe rojay/ú (Eu te amo) 

Recuerda niña el pobre ausente 
A este negrito Nderaijújá (Este que te ama) 
Que te ha dejádo toda llorosa 
En un temprano C oembotá. (Madrugada) . 

. FIM 
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